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Resumo. O objetivo deste estudo transversal foi analisar o uso de ansiolíticos benzodiazepínicos, transtorno mental comum e ideação suicida entre 250 estudantes de graduação na área da saúde em uma Instituição Federal de Ensino Superior de Pernambuco. Para tanto, aplicou-se um instrumento para caracterização sociodemográfica, uso de psicotrópicos, Self-Reporting Questionnaire (SRQ) e Escala de Ideação Suicida de Beck (BSI). Houve maior representatividade de mulheres (81,3%), pretas e pardas (63,3%) e solteiras (92,2%). Foi relevante a presença de Transtorno Mental Comum (TMC) com índice de 98,8% (n=250), a ideação suicida foi de 17,7% (n=44) e 5,9% (n=14) relataram tentativa de suicídio. A experimentação de ansiolíticos em algum momento da vida foi de 30,9% (n=79), nos últimos 12 meses foi de 21,9% (n=56) e 8,4% (n=21) nos últimos 30 dias. Observou-se elevada prevalência de uso de ansiolíticos, TMC e ideação suicida entre os discentes. 
Descritores: Ansiolíticos; Estudantes e Educação Superior.
1. Introdução
[bookmark: _Hlk85197171]A inserção de jovens no ensino superior oportuniza a possibilidade de vivenciar novas experiências emocionais, sendo algumas de características estressoras que podem contribuir com o desenvolvimento de quadros ansiosos, depressivos, entre outras formas de adoecimento psíquico, favorecendo o uso de substâncias psicoativas (SPA) lícitas ou ilícitas e também a automedicação. As SPA’s são utilizadas para proporcionar sensações gratificantes e aliviar a tensão provocada pela universidade1.
Os fármacos ansiolíticos, tipo benzodiazepínicos (BZD), são costumeiramente prescritos para o tratamento de transtornos de ansiedade, auxiliando, assim a melhora do ciclo sono-vigília. Contudo, o aumento no uso de ansiolíticos entre os jovens universitários representa uma preocupação ao se considerar às repercussões na vida, sobretudo quanto aos efeitos colaterais relacionados com déficits motores e cognitivos, além do elevado potencial dos BZD de gerar dependência e tolerância entre os seus usuários2,3.
Entre os jovens universitários a prevalência de uso na vida, dos ansiolíticos/tranquilizantes, foi de 12,4%, 8,4% nos últimos 12 meses e 5,8% nos últimos 30 dias anteriores à entrevista, conforme o I Levantamento Nacional sobre o Uso do Álcool, Tabaco e Outras Drogas entre Universitários das 27 Capitais brasileiras, em 20074. Enquanto na população jovem brasileira, na faixa etária dos 18 a 24 anos, o índice é de 2,3%5. 
Apesar dessa importante representatividade do uso de benzodiazepínicos no contexto universitário, observa-se que as políticas públicas brasileiras relacionadas ao consumo de drogas são direcionadas, preponderantemente, para o álcool e drogas ilícitas6, carecendo ainda, de uma inclusão objetiva e clara sobre estratégias de atuação no consumo problemático de medicamentos psicotrópicos.
Portanto, este estudo pretende analisar o uso de ansiolíticos/tranquilizantes entre estudantes de uma Instituição Pública Federal de Ensino Superior (IFES), o Centro Acadêmico de Vitória (CAV/UFPE) em Pernambuco. A análise decorre da necessidade de compreensão do fenômeno em sua devida caracterização local e pela escassez de dados nessa área, tendo interesse em contribuir na visibilidade da questão e subsidiar o direcionamento no enfrentamento de problemas relacionados com a saúde mental, dentre os quais se destaca o adoecimento psíquico, risco de suicídio e o uso abusivo de substâncias psicoativas.
2. Métodos
Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa. A pesquisa atende aos preceitos éticos da resolução 466/12 e obteve aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco (CEP/CCS/UFPE), sob o número do parecer 2.937.477. 
Nesta pesquisa, os dados são referentes aos discentes maiores de 18 anos que estavam regularmente matriculados nos cursos de graduação em Enfermagem e Nutrição do CAV/UFPE. O quantitativo amostral foi definido a partir da fórmula para estudos com amostras por clusters (conglomerados) que foi de 361, sendo possível a coleta em 250 estudantes, que representam a amostra desse estudo.  
A coleta de dados foi realizada através de entrevista com aplicação de um questionário adaptado do I Levantamento de consumo de drogas entre universitários4 contendo caracterização sociodemográfica, informações acadêmicas e questões para verificação do uso de ansiolíticos benzodiazepínicos, sendo estas: experimentação na vida, idade da experimentação, uso nos últimos 12 meses com e sem prescrição, e nos últimos 30 dias sem prescrição. Para avaliação dos aspectos relacionados com a saúde mental, foram utilizados Self-Reporting Questionnaire (SRQ), Escala Breve de Sofrimento Psicológico de Kessler (K10) e Escala de Ideação Suicida de Beck (BSI). 
Após inserção dos dados no REDCap, vinculado a Universidade Federal de São Paulo/Escola Paulista de Medicina onde a orientadora da pesquisa realiza o pós-doutorado, houve a digitação no período de agosto a setembro de 2020, por dois digitadores independentes, e a conferência dos dados inseridos no sistema, por uma terceira pessoa, de modo a identificar divergências e efetuar correções. 
Em seguida, os dados foram analisados por meio do pacote estatístico SPSS versão 20.0 e do software R. Foram utilizadas medidas descritivas, de frequências e testes paramétricos e/ou não paramétricos a depender da natureza de distribuição dos dados, além de correlações, no sentido de permitir identificar as inter-relações entre as variáveis e auxiliar as inferências. As medidas de Odds Ratio foram obtidas. 
Considera-se como variável dependente o uso de ansiolíticos benzodiazepínicos e como variáveis independentes as características sociodemográficas e avaliações de saúde mental (ansiedade, depressão, sofrimento psicológico e ideação suicida).
3. Resultados e discussão
[bookmark: _Hlk85143472][bookmark: _Hlk85197379]Os participantes apresentaram, em média, 21,39 anos (±3,492). Houve predominância de mulheres (n=208, 81,3%), pretas e pardas (n=162; 63,3%), solteiras (n=236; 92,2) e que relataram ter alguma religião (n=199; 77,7%). Quanto ao adoecimento mental, 64,4% (n=163) apresentaram pontuação sugestiva de sofrimento mental a partir da escala K10, 98,8% (n=250) mostraram quadro sugestivo de Transtorno Mental Comum, 17,7% (n=44) referiram ideação suicida e 5,9% (n=14) relataram alguma tentativa de suicídio. O percentual de experimentação de ansiolíticos em algum momento da vida foi de 30,9% (n=79). O uso desses psicotrópicos nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias foram, respectivamente, 21,9% (n=56) e 8,4% (n=21). 
O sofrimento mental mostrou associação com uso de ansiolíticos nos últimos 12 meses, sem prescrição médica (n=34, 13,3%; p=0,019 – teste de qui-quadrado; OR: 2,904; IC: 1,154 - 7,307), e nos últimos 30 dias, sem prescrição médica (n=51; 8,4%; p=0,003; OR: 11,831; IC: 1,559 - 89,759), de modo que a utilização nos últimos 30 dias mostrou maior força de associação. As demais variáveis não mostraram associação com uso de ansiolíticos com ou sem prescrição médica. 
O padrão de uso experimental de ansiolíticos apresentado é consistentemente mais propenso entre os estudantes universitários7, bem como o autotratamento para sofrimento psíquico. Mulheres universitárias têm prevalência mais elevada para autotratamento com ansiolítcos/tranqüilizantes do que os homens, que os utilizam mais preferencialmente de forma recreativa ou mista/policonsumo8. 
O consumo de psicofármacos, incluindo os BZD, quando utilizado por motivos diversos e descumprindo o tempo previsto de tratamento ou ainda ser utilizado sem prescrição médica, configura o uso não médico de medicamentos prescritos (NMUPD - Non-medical use of prescription drugs) ou também, uso indevido9. 
Estudos referem que alunos que se envolvem nessa forma de uso têm maior risco de abuso de drogas8, sendo comum a mistura de ansiolíticos/tranqüilizantes com maconha, álcool ou cocaína10, bem como apresentam níveis mais elevados de ansiedade e depressão quando comparados aos que utilizam o medicamento com prescrição médica11. 
4. Considerações finais
[bookmark: _Hlk85197402]Observou-se elevada prevalência de uso de ansiolíticos, TMC e sofrimento mental entre os discentes. O uso não prescrito mostrou forte associação com o sofrimento mental, o que sugere automedicação para autotratamento. É premente a implementação de estratégias de cuidado em saúde mental para promoção do ambiente acadêmico mais saudável a fim de diminuir a ocorrência de tais quadros, bem como educação em saúde sobre o uso não prescrito de psicotrópicos sobretudo quanto ao potencial de dependência.
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